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RESUMO 
Diante das transformações do conceito e das relações de trabalho, bem como da importância 
socioeconômica e ambiental da implantação da tecnologia social na agricultura familiar, o 
objetivo principal neste artigo foi revelar o significado do trabalho para as agricultoras 
familiares inseridas no Programa Avicultura Colonial, desenvolvido pela Embrapa no Estado 
do Rio Grande do Sul. A pesquisa empreendida é descritiva, de natureza qualitativa, corte 
temporal transversal ou seccional, cujos dados foram coletados por meio de entrevistas semi 
estruturadas e em publicações da Embrapa. Os resultados demonstraram que houve uma 
mudança no sentido do trabalho, para as agricultoras entrevistadas, após a implantação do 
programa avicultura colonial nas propriedades, e isso se deve à importância da tecnologia 
social para o desenvolvimento sustentável da agricultura familiar, uma vez que este programa 
gera conhecimento, contribui para a difusão da tecnologia, que por vezes ocorre pelas próprias 
agricultoras, e principalmente gera renda, fator fundamental para melhorar as condições de 
vida das famílias das agricultoras inseridas no programa. 
PALAVRAS-CHAVE: agricultura familiar; significado do trabalho; tecnologia social.  
 
1 INTRODUÇÃO 
Em diversos municípios da região sul do Estado do Rio Grande do Sul, assim como 
em várias regiões do Brasil encontram-se diversas famílias com base na agricultura familiar, 
que vivem em condições de miséria, devido à estrutura fundiária, que as limita em exercer seu 
próprio trabalho e usufruir de sua própria terra. 
O estudo da aplicação da tecnologia social, como ferramenta de integração dos 
conhecimentos científico e popular, encontra na agricultura familiar uma relevante fonte de 
investigação, visto que promove o encontro destes dois saberes, a fim de proporcionar o 
desenvolvimento tecnológico, mudanças nas relações de trabalho, melhoria na qualidade de 
vida dos agricultores, entre outros fatores. 
Sendo assim, o Programa Avicultura Colonial desenvolvido pela Embrapa Clima 
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Temperado, tem sido implementado, em parceira com outras entidades, sobretudo com o 
intuito de melhorar as condições de trabalho e a qualidade de vida dos agricultores familiares. 
O trabalho dá sentido à vida dos indivíduos, pois segundo Antunes (2005), ele pode 
ser visto como fonte de transformação humana, visto que, por meio do trabalho, o ser humano 
transforma a natureza, a fim de suprir suas necessidades. Também é por meio do trabalho que 
ele produz e se integra à vida social; estrutura e organiza o seu tempo e se autorealiza frente 
aos resultados obtidos. 
Considerando o acima exposto, formulou-se a seguinte pergunta de pesquisa: Qual é 
o significado do trabalho para as agricultoras familiares inseridas no “Programa Avicultura 
Colonial”, desenvolvido pela Embrapa no estado do Rio Grande do Sul? 
 
2 SENTIDOS DO TRABALHO 
Com objetivo de introduzir a compreensão sobre o sentido e significado do trabalho, 
a finalidade a qual o indivíduo atribui à atividade a ser executada, recorre-se a obra de Hannah 
Arendt sobre a condição humana, ou seja, as condições necessárias para manter a vida do ser 
humano. Segundo esta autora, além das condições naturais dadas ao ser humano, à condição 
humana consiste também em coisas produzidas pelo homem, que também se tornam 
necessárias para sua existência, pois qualquer coisa que tenha relação com a vida humana 
passa a ser condição da sua existência. 
Segundo Arendt (1983), a condição humana está fundamentada em três principais 
atividades: o labor, o trabalho e a ação. Desta forma, apresenta-se a seguir a descrição destas 
atividades. 
O labor configura-se como atividade realizada a fim de satisfazer as necessidades 
físicas e biológicas do ser humano, ou seja, sua própria sobrevivência. Sendo, que, o objetivo 
do labor é apenas a reprodução e manutenção do processo vital. 
Conforme exposto acima sobre o labor, o ser humano pode ser considerado um 
animal laborans, servo das exigências oriundas das necessidades do corpo, que por sua vez 
são inacabáveis. Sendo assim, a produção do animal laborans não é durável, pois objetiva 
apenas manter a reprodução da espécie humana. 
No uso das máquinas para a produção, o animal laborans mistura-se aos utensílios 
do labor, num movimento repetitivo, pois conforme Arendt (1983, p. 159) “já não é o 
movimento do corpo que determina o movimento do utensílio, mas sim o movimento da 
máquina que impõe os movimentos ao corpo”. 
Quanto ao trabalho, ele é uma atividade executada pelo ser humano a fim de criar 
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objetos extraídos da natureza. Estes objetos possuem valor de uso ou de troca, meios e fins, ou 
seja, são objetivos e, se devidamente usados, também possuem durabilidade. Com isso, 
evidencia-se o uso da natureza a fim de torná-la útil para a produção de bens. 
Por meio do trabalho o ser humano passa de animal laborans para homo faber, isto é, 
de simples “servo da natureza” para manipulador e utilizador da natureza para criar e fabricar 
objetos de valor. 
De acordo com Arendt (1983, p.166) “o fim produz e organiza os meios”, ou seja, o 
fim justifica a degradação da natureza para a obtenção dos materiais, também justifica a 
submissão e perda do valor original das coisas, que passam a ser meios para alcançar outras 
coisas que tenham um valor de utilização ou troca. 
Para a realização do trabalho são necessárias diferentes habilidades e qualificações, 
que são reunidas e organizadas sempre de acordo com as exigências do produto. Já a 
organização do labor não exige nenhuma qualificação, pois o importante é a quantidade a ser 
produzida. 
Como terceira atividade fundamental da condição humana, a ação é a forma com que 
o ser humano entende e é entendido, e que juntamente com o discurso, a ação possibilita a 
convivência entre os seres humanos. Vale destacar que, por meio da ação, identifica-se a 
pluralidade humana, ou seja, a igualdade e a diferença, conforme declara a autora: 
Se não fossem iguais, os homens seriam incapazes de compreenderem-se entre si e aos 
seus ancestrais, ou de fazer planos para o futuro e prever as necessidades das gerações 
vindouras. Se não fossem diferentes, se cada ser humano não diferisse de todos que 
existiram, existem ou virão a existir, os homens não precisariam do discurso ou da 
ação para se fazerem entender. (ARENDT, 1983, p. 188). 
 
Com base no exposto sobre as principais condições para a existência humana, busca-
se a seguir apresentar os sentidos e significados do trabalho, dada a importância desta 
atividade na vida do ser humano. 
Segundo Antunes (2005), o trabalho é visto como forma de transformação do ser 
humano da condição pré-humana, de instinto biológico, para a condição social, representada 
pelo comportamento consciente e racional e o relacionamento com outros seres sociais.  
Antunes (2005) divide a atuação do trabalho na vida do ser humano em dois 
momentos. No primeiro, é mediante o trabalho que o ser humano é capaz de transformar a 
natureza, meio onde vive a fim de realizar suas necessidades. No segundo momento, o 
trabalho possibilita ao indivíduo produzir e inteirar-se na vida social, pois a consciência 
humana deixa de apenas adaptar a natureza às suas necessidades e passa a ser uma atividade 
organizada e autogovernada. 
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Segundo Albornoz (1998), o ser humano é o único ser vivo capaz de atuar além do 
que seu estado biológico permite. Sua capacidade de transformar a natureza também é única, 
e com isso, ele é capaz de adaptar o meio onde vive, de acordo com suas necessidades. É por 
meio do trabalho que a natureza e a invenção se entrelaçam, desde a ação mais simples e 
natural a mais consciente e controlada. Ou seja, por intermédio do trabalho, o ser humano cria 
formas, em variados níveis, para adequar a natureza à satisfação de suas necessidades.  
Segundo a ontologia de Lukács (apud Antunes, 2005), o esquema do trabalho 
assemelha-se com o movimento do indivíduo em dar sentido ao que faz, pois a consciência 
humana estrutura o trabalho, da mesma forma que faz com sua própria vida, com 
planejamento das ações e constante avaliação das mesmas, a fim de conferir os resultados 
obtidos e ter o controle de todo o processo, assim como o controle de si próprio. 
De acordo com Antunes (2005), o trabalho é apresentado como meio pelo qual o ser 
humano supre suas necessidades e, principalmente, socializa-se e interage com outros seres 
sociais. Assim, é possível dividir o trabalho em seus principais aspectos, que o caracterizam 
como fundamental para a vida humana digna e significativa: 
 realização de necessidades por meio da interação e adequação da natureza; 
 autorealização por meio dos resultados obtidos pelo trabalho; 
 autorealização por meio dos resultados obtidos pelo trabalho; 
 realização de necessidades por meio da interação e adequação da natureza; 
 autorealização por meio dos resultados obtidos pelo trabalho; 
 coletividade e integração dos seres humanos por meio da realização do trabalho, que 
proporciona a vida em sociedade; 
 estruturação do tempo do indivíduo. 
O trabalho também proporciona ao ser humano revelar sua criatividade e seus 
talentos, além de gerar ocupação, desenvolvimento, entre outros fatores. Como se pode 
observar na visão abordada por Morin (2002), o trabalho permite ao ser humano desenvolver 
sua criatividade e realizar suas potencialidades, sendo que ao mesmo tempo em que ele é 
capaz de modificar a natureza, de acordo com suas necessidades, também é capaz de alterar a 
si mesmo. 
Segundo o resultado da pesquisa realizada por Morin (2002) junto a estudantes de 
administração e administradores, o trabalho que tem sentido é aquele organizado de maneira 
eficiente e que tenha objetivos claros e valorizados, gerando resultados úteis e significativos 
para o trabalhador. Por meio da realização das tarefas, o indivíduo pode exercer sua 
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criatividade, seu talento, desenvolver habilidades, identificando-se com seu trabalho e 
interessando-se por ele. Destaca-se, ainda que, para algumas pessoas, o trabalho que tem 
sentido é aquele que corresponde à personalidade, desejos e aos ideais delas. 
Morin (2002) ressalta a contribuição do trabalho no desenvolvimento da sociedade, 
pois prioriza a organização, a prática de regras e deveres, bem como os valores morais, éticos 
e espirituais. 
O trabalho também é responsável pela interação das pessoas, por criar 
relacionamentos satisfatórios, por meio de serviços prestados, trabalho em equipe, apoio para 
o desenvolvimento de projetos e tomadas de decisões, tanto em contatos com colegas de 
trabalho e supervisores, como clientes e fornecedores. O trabalho, por meio do salário, 
proporciona ao trabalhador suprir suas necessidades básicas e, assim, gera um sentimento de 
segurança e autonomia, e cria um status ao indivíduo perante a sociedade. O trabalho 
apresenta-se também como forma de manter o indivíduo ocupado (MORIN, 2002). 
O trabalho é uma atividade cronologicamente organizada, ou seja, tem horário e uma 
rotina programada, fato este que possibilita ao trabalhador estruturar sua vida diária, não 
apenas durante o horário de trabalho, mas também durante o seu tempo livre. (MORIN, 
2002). 
A seguir, apresenta-se o tema tecnologia social, seu conceito e origem, juntamente 
com suas aplicações e relação com a agricultura familiar. 
 
3 TECNOLOGIA SOCIAL 
De acordo com trabalhos do Instituto de Tecnologia Social (ITS, 2007), o objetivo da 
tecnologia social é buscar soluções para atender as necessidades da sociedade, visando sempre 
à inclusão e à sustentabilidade social e ambiental, por meio da ciência e tecnologia. 
Conforme Dagnino (2009) leva-se em consideração a crítica de que a ciência e a 
tecnologia não são neutras, pois são carregadas de valores e interesses provenientes do 
ambiente no qual foram desenvolvidas. A tecnologia social objetiva inserir os indivíduos nos 
processos de desenvolvimento de tecnologias, com a colaboração do coletivo. 
Trabalhos do Instituto de Tecnologia Social (ITS, 2007) apresentam o conceito para 
tecnologia social como conjunto de técnicas e metodologias desenvolvidas e/ou aplicadas em 
conjunto com a população, e adotadas pela mesma com o objetivo de melhorar a condição de 
vida e promover a inclusão social.  
De acordo com ITS (2007), o processo que configura uma tecnologia social 
apresenta-se da seguinte forma: identificar a necessidade real; colher os dados referentes a 
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esta necessidade; gerar informações a partir destes dados; produzir o conhecimento e, por fim, 
a inteligência para desenvolver soluções de modo a transformar esta realidade. 
Conforme apresentado por Dagnino (2009), para que a tecnologia social seja 
aplicada e suas implicações sejam visualizadas, é necessário que os atores envolvidos em sua 
promoção cumpram seus papéis no intuito de garantir a sustentabilidade socioeconômica e 
ambiental proposta pela tecnologia social, sendo estes atores: 
 O Estado, que formula políticas públicas que favorecem o processo de construção e 
consolidação da tecnologia social. 
 A Comunidade de Pesquisa, que gera conhecimento direcionado à inclusão social e 
promove a educação em ciência e tecnologia. 
 Os Movimentos Sociais, que aproximam os agentes de pesquisa à realidade das 
comunidades e aos objetivos de transformação social. 
Conforme apresentado por Dagnino (2009), o conceito de tecnologia é o resultado de 
uma ação de um ator sobre um processo de trabalho ou produto, que possibilite uma 
modificação qualitativa e/ou quantitativa no mesmo, tecnologia esta, que, posteriormente, é 
empregada segundo o interesse desse ator. Já na tecnologia social, também ocorre este 
resultado oriundo da ação de um determinado ator sobre um processo ou produto, porém com 
a participação e acompanhamento da população, e a tecnologia é empregada a fim de atender 
esta população. 
Segundo o ITS (2007), a tecnologia social ganha força a partir de 1990 e seus 
objetivos são incorporar as contribuições da ciência e tecnologia à sociedade, considerando 
também o conhecimento já adquirido pelo indivíduo, e construir para um processo 
participativo, com prioridade na aprendizagem, inovação, conhecimento e autonomia das 
comunidades. Constituem as principais implicações da tecnologia social: a inclusão do 
cidadão; participação; relevância social; eficácia e eficiência; acessibilidade; sustentabilidade; 
organização; aprendizagem; inovação e, finalmente, a promoção do bem-estar.  
 
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A presente pesquisa é descritiva, que segundo Triviños (1987), seu principal objetivo 
é a descrição das principais características de uma população ou fenômeno inserido num 
determinado contexto. O estudo dos significados do trabalho para as agricultoras apresenta-se 
como o fenômeno a ser caracterizado, sendo que esta caracterização leva em conta o contexto 
onde estas agricultoras estão inseridas e suas visões subjetivas sobre os significados do 
trabalho. 
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Quanto a sua natureza, a pesquisa é qualitativa e, de acordo com Triviños (1987) seu 
principal objetivo é descrever os fenômenos sociais segundo a realidade encontrada, levando-
se em consideração a relação existente entre a subjetividade e o mundo objetivo. Cujo corte 
temporal pode ser considerado transversal ou seccional, pois os dados foram coletados em um 
determinado ponto do tempo.  
Os dados coletados para a pesquisa são de origem primária e secundária, sendo que 
os dados primários foram coletados por meio de entrevista semi-estruturada junto às mulheres 
responsáveis pelas atividades referentes à criação de frangos e produção de ovos. Os dados 
secundários foram coletados por meio de artigos e publicações feitas pela Embrapa. 
No que concerne à população desta pesquisa, o programa avicultura colonial atende 
atualmente aproximadamente 25 propriedades de agricultores de base familiar, localizadas 
principalmente nas cidades de São José do Norte, Rio Grande, Bagé e Mariana Pimentel, no 
Estado do Rio Grande do Sul. As propriedades inseridas neste programa são pequenas, de 
aproximadamente 15 a 50 hectares. Dentre as demais atividades econômicas realizadas nas 
propriedades pesquisadas, que são em sua maioria representadas pelo cultivo de cebola e a 
criação de gado, a divisão do trabalho ocorre entre os membros das famílias, sendo que as 
mulheres, proprietárias ou esposas dos proprietários, são as principais responsáveis pelas 
atividades referentes à criação de frangos e produção de ovos.  
Para a amostra da presente pesquisa foi selecionada, de forma intencional, algumas 
das propriedades inseridas no programa há mais de um ano, pois este é o período necessário 
para se obter os resultados com a produção dos frangos e ovos. A entrevista foi realizada com 
cinco agricultoras familiares que estão inseridas no programa avicultura colonial há mais de 
um ano, sendo duas na cidade de São José do Norte, uma na cidade de Rio Grande, uma em 
Candiota e uma na cidade de Bagé. 
A fim de manter em sigilo os nomes das entrevistadas, as mesmas serão tratadas de 
acordo com as iniciais ou as abreviaturas dos nomes das cidades nas quais suas propriedades 
estão localizadas. Para diferenciar as entrevistadas localizadas na mesma cidade, estas serão 
representadas pelas iniciais da cidade seguidas de um número. Sendo assim, por exemplo, 
quando mencionado SJN1, significa que esta é uma das agricultoras familiares entrevistadas 
que possui sua propriedade localizada na cidade de São José do Norte ou, quando mencionado 
CDT, significa da cidade de Candiota. 
 
5 SOBRE O PROGRAMA AVICULTURA COLONIAL 
Uma vez que a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa - representa 
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o Estado e a entidade de pesquisa que também é responsável pela promoção da tecnologia 
social, a mesma tem como objetivo gerar conhecimentos e desenvolver tecnologias, produtos 
e serviços para a agricultura e possui também ações que visam a atender a agricultura de base 
familiar. Uma destas ações é gerar conhecimento ao agricultor familiar, por meio das 
tecnologias desenvolvidas, a fim de contribuir para inserção e posterior manutenção 
sustentável de culturas, consideradas nas suas dimensões social, ambiental e econômica.  
Estas tecnologias da Embrapa são desenvolvidas nos moldes da agricultura 
sustentável, ou seja, o manejo dos sistemas agrícolas de modo a aumentar a produtividade e 
preservar o meio ambiente e a diversidade biológica. O conceito também abrange aspectos 
sociais, culturais e econômicos dos grupos sociais envolvidos, objetivando assim, 
proporcionar a melhoria na qualidade de vida dos agricultores familiares. 
O programa é realizado em parceria com prefeituras, empresas privadas, técnicos, 
órgãos de extensão, cooperativas, associações de produtores, ONGs, entre outros, com o 
objetivo de implantar e viabilizar a produção de aves e ovos coloniais, a fim de organizar a 
comunidade para sua evolução sustentável. 
 
5.1 DEPOIMENTOS DAS RESPONSÁVEIS PELO PROGRAMA AVICULTURA 
COLONIAL NAS PROPRIEDADES INVESTIGADAS 
Mediante os resultados obtidos com a aplicação da entrevista semiestruturada, 
apresentam-se a seguir os depoimentos das agricultoras familiares sobre o significado do 
trabalho na propriedade, com o programa avicultura colonial, dos benefícios e das mudanças 
proporcionadas pelo trabalho com o programa e, principalmente, sobre o significado do 
conceito de trabalho. 
 
5.1.1 Sobre o Significado do Trabalho 
Quando indagadas sobre o significado do trabalho, as agricultoras participantes do 
Programa Avicultura Colonial estudadas concederam os seguintes depoimentos: 
▪ SJN 1 - “É a minha vida. A minha vida é trabalhar na minha propriedade e, hoje, 
melhor ainda porque a gente está com mais a avicultura [...] Pois é guria... trabalhar 
pra mim... acho que é... é a minha vida. A gente não pensa. Trabalho é tudo pra gente. 
É um prazer!” 
 
▪ SJN 2 – “Pra mim é bom, a gente sempre morou aqui, a gente vive aqui da 
agricultura. É muito importante porque a gente não depende nada de ninguém, só da 
gente [...] Assim... a gente trabalha... a gente não vive sem trabalhar [...] Se a gente 
morasse na cidade, a gente teria que trabalhar pra viver. Teria que depender de 
alguém, de patrão... e aqui a gente vive, trabalha direto, assim, o trabalho não pára, 
mas só que a gente manda na gente mesmo, entende?” 
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▪ RG – “Pra mim, olha... eu estou indo pro quarto lote de frango e está sendo um 
sucesso. É o que tem me ajudado na minha renda [...] Ah! Pra mim é... é muito bom 
porque eu tenho o meu ganho, eu preciso daquilo ali, como eu te disse, que só a 
leitaria não estava dando, então a criação de frango está tendo o lucro, porque se não 
tivesse não dava pra seguir, né? E eu preciso trabalhar, é dali que eu estou 
sobrevivendo. 
 
▪ BG – “É... geração de renda, dentro da pequena propriedade, porque eu sou uma 
agricultora familiar. Ah... trabalhar é vida... saúde. Pra mim é isso. Meu bem-estar. 
Nosso bem-estar depende da nossa vida... do nosso trabalho depende a vida. Se você 
não tiver saúde, você não vai trabalhar. Se você não trabalha, não vai ter uma boa 
vida... a gente não vai ter como sobreviver.” 
 
▪ CDT – “Pra mim é tudo. Apesar de eu não ter a propriedade própria, como eu digo, é 
em comodato... mas é maravilhoso. É aquilo que eu sei fazer e gosto de fazer [...] 
Significa tudo. Significa, além da renda, que a gente tem que trabalhar pra viver... Ah! 
Realização pessoal. Alegria de trabalhar na terra. Benefício... são muitos benefícios. 
Significa muito... é uma vida. Eu adoro trabalhar na terra... trabalhar, na terra que eu 
digo, de um modo geral... é criar, é plantar. É uma realização pessoal.” 
 
Diante dos depoimentos expostos acima, buscou-se traçar um paralelo com a revisão 
da literatura estudada a partir do significado do trabalho. 
Conforme os depoimentos acima, o trabalho para essas agricultoras entrevistadas é 
visto como forma de manter sua própria sobrevivência e de sua família, o que, de acordo com 
Arendt (1983), identifica-se assim o labor, no qual o animal laborans realiza suas atividades 
com o fim de satisfazer suas necessidades físicas e biológicas, ou seja, apenas para sobreviver. 
Também de acordo com o estudo de Arendt (1983), identificou-se, com base nos 
depoimentos, o trabalho como resultado da criação de objetos de valor. Sendo assim, o 
trabalho é visto como algo estruturante, que dá prazer, valoriza a vida, proporcionando 
alegria, realização pessoal e bem-estar ao indivíduo. Identificou-se também a alegria de 
trabalhar com a terra. 
Outro aspecto identificado nos depoimentos é o fato de que essas agricultoras vivem 
do trabalho com a agricultura, da transformação da natureza a fim de realizar suas 
necessidades, pois conforme Antunes (2005), o ser humano é capaz de alterar e adequar a 
natureza conforme suas necessidades. 
Também se identificou, por meio dos depoimentos, que o trabalho é realizado de 
forma prazerosa, alegre, gratificante, pois ele é visto como fonte de renda, que sustenta a 
agricultora e toda sua família, e que proporciona independência, pois elas não dependem de 
patrões para a realização de suas atividades. 
Sendo assim, pode-se traçar um paralelo com o sentido do trabalho, de acordo com 
os resultados apresentados por Morin (2001), que o trabalho faz com que o indivíduo se sinta 
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útil, permite o aprendizado, gera segurança e independência financeira, não só para o seu 
próprio sustento, mas também para o de outras pessoas, entre outras características. 
A seguir, são apresentados os depoimentos das agricultoras entrevistadas sobre o que 
significa trabalhar dentro do Programa Avicultura Colonial. 
 
5.1.2 Sobre o Significado de Trabalhar Após a Implementação do Programa Avicultura 
Colonial 
A respeito do significado de trabalhar com o programa avicultura colonial, destacam-
se os depoimentos apresentados a seguir. 
▪ SJN 1 - “É mais um incentivo pra gente na agricultura. Porque a gente não fica na 
monocultura e a gente tem mais, mais essa... avicultura e outras coisas pra gente 
trabalhar.” 
 
▪ SJN 2 – “Começou bem, tive um bom lucro... mas está meio devagar agora, a gente 
quer modificar... agora eu estou com pintinhos pequenos aqui. Mas, continuamos com 
o programa.” 
 
▪ RG – “Ah! Pra mim é muito importante, porque é o que tem me ajudado na minha 
renda, né? Estava meio complicado, mas com essa criação de frango, está sendo um 
sucesso mesmo. Eu estou muito contente.” 
 
▪ BG – “É mais uma fonte de renda, porque a minha propriedade é pequena. Agrega 
valor dentro da pequena propriedade com a diversificação de produção.” 
 
▪ CDT – “Olha... eu estou recém no segundo lote dos frangos, mas é bem lucrativo, é 
bom de criar, são aves bem resistentes... eu gosto muito. Isso significa bastante, 
porque além de não ser uma qualidade de ave que não morre muito... e tem bom 
desenvolvimento, além de ser um alimento bem saudável também, ele me dá certa 
margem de lucro.” 
 
Os resultados obtidos nos depoimentos revelam que o trabalho com o Programa 
Avicultura Colonial é visto principalmente como fonte de geração de renda, além de ser uma 
forma de incentivar as agricultoras e de agregar valor à pequena propriedade, por meio da 
diversificação da produção, em alguns casos, de evitar a monocultura.  
Segundo o ITS (2007), a tecnologia social implica a geração de renda, com vistas na 
melhoria da condição de vida das pessoas, fato este identificado nos depoimentos acima, pois 
o principal objetivo da tecnologia social é a inclusão e a sustentabilidade social e ambiental. 
Identificou-se também que o trabalho com os frangos coloniais proporciona um 
alimento saudável para o consumo das famílias na própria propriedade. 
Dando continuidade aos resultados das entrevistas e ao trabalho com o Programa 
Avicultura Colonial, destacam-se a seguir os benefícios obtidos pelas agricultoras 
entrevistadas, após o início do trabalho com este programa. 
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5.1.3 Sobre os Benefícios Obtidos do Trabalho com o Programa Avicultura Colonial 
Quanto aos depoimentos sobre os benefícios obtidos do trabalho com o Programa 
Avicultura Colonial, destacam-se os seguintes: 
▪ SJN 1 - “É que a gente trabalha... com a maior parte cebola, e a gente fazia dinheiro 
anual e agora com a avicultura todos os meses a gente tem “troquinho”. Pra casa, já 
comprei bastante coisa, assim... a gente juntou tudo que a gente trabalha na 
propriedade, incluindo a avicultura, a gente já comprou bastante coisa pra casa... 
eletrodomésticos...” 
 
▪ SJN 2 – “É bom, dá o retorno financeiro pra gente, assim, sendo bem organizado, dá. 
Também tem um aprendizado muito bom. Fui criada aqui no interior, a gente cria 
galinha comum, solta no campo. Quem mora no interior... só que a gente nem sabia 
criar bem, né? A gente aprendeu nos cursos que a gente fez de avicultura colonial, é 
muito importante. Coisa boa pra gente é que dá o lucro, um pouco e... eu estou no trato 
dos animais e a minha família ajuda, no caso o meu filho que mora junto com a gente 
também ajuda. Toda minha família, o meu marido e meu filho, menor ainda, que 
trabalha com a gente. A gente trabalha unido nisso ai, a gente tem que cuidar dos 
pintinhos, se a gente precisa sair, ele cuida deles... união mesmo. 
 
▪ RG – “Olha, pra te dizer assim... eu achava que não ia ter resultado. Mas, pra mim 
está sendo muito bom mesmo, eu preciso também de uma renda a mais, porque eu 
trabalho com leitaria. Então pra mim está sendo uma satisfação muito grande, estou 
contente. Chegam os 90 dias e eu tenho dinheiro, está dando resultado, o lucro está 
sendo bom... porque trabalhar todos tem que trabalhar, mas lucro... o lucro também 
tem que ter, tem porque senão fica complicado, né?” 
 
▪ BG – “Ah, sim! Já melhorei a minha casa. Sempre melhora. É um dinheiro a mais 
que entra na propriedade. Também assim, né, quando eu comecei nessa criação de 
frango eu não sabia que eu não poderia ter perto do aviário... frango de postura perto 
do aviário do frango de corte, eu não sabia disso. Eu não sabia que precisava fazer um 
vazio sanitário... essas coisas assim de idade eu sabia, eu não sabia o que poderia usar 
o que eu não poderia usar no frango, no caso desse nosso, o frango colonial, eu criava 
como se fosse o outro frango, esse confinado. Agora os meus tem acesso aos 
potreiros.” 
 
▪ CDT – “Já, como eu te disse. Eles são uns animais bem rentáveis, tem boa saída, boa 
aceitação no mercado. Já trouxe benefício sim.” 
 
Conforme as declarações acima, foram identificadas algumas das características da 
tecnologia social abordadas pelo ITS (2007), tais como a sustentabilidade econômica, pois o 
Programa Avicultura Colonial busca rentabilidade para as famílias, a fim de melhorar a 
condição de vida das famílias. Também se observou que para o bom funcionamento do 
processo, faz-se necessária a organização das atividades e dos locais no quais os frangos são 
criados. 
Destacam-se também nos depoimentos algumas implicações da tecnologia social, de 
acordo com ITS (2007), ou seja, o processo de aprendizagem e o diálogo entre os diferentes 
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saberes, pois antes da implantação do Programa Avicultura Colonial algumas das agricultoras 
entrevistadas já criavam frangos, porém, não tinham o conhecimento suficiente para conduzir 
o processo de produção. A partir deste pouco conhecimento e das orientações advindas do 
Programa Avicultura Colonial, estas agricultoras aprenderam a usar a tecnologia oferecida por 
este programa. 
Diante dos depoimentos, observou-se a satisfação das agricultoras em trabalhar com 
o Programa Avicultura Colonial, pois elas destacaram principalmente a geração de renda e o 
aprendizado.  
A seguir, apresentam-se os depoimentos sobre as mudanças ocorridas nas vidas das 
agricultoras entrevistadas, após o início da criação de frangos. 
 
5.1.4 Sobre as Mudanças na Vida da Agricultora após o Início da Criação de Frangos 
Coloniais 
Quando as agricultoras participantes do Programa Avicultura Colonial nas 
propriedades estudadas foram indagadas sobre as mudanças em suas vidas após o início da 
criação de frangos coloniais, foram obtidas os seguintes depoimentos. 
▪ SJN 1 - “Assim... na minha autoestima, porque antes do programa, a gente só 
trabalhava na chácara, agora a gente já fez viagens, como a Ituporanga, Campos 
Novos, Chapecó e outras. A gente conheceu abatedouros familiares, trocou 
conhecimento, fizemos amizades... a gente fez bastante amizade. E também a gente 
recebeu várias pessoas aqui na chácara de outros lugares, como quilombolas de Porto 
Alegre e gente de outras cidades e aqui de perto também. As pessoas vêm pra aprender 
como fazer e conhecer a propriedade. Também já participamos de palestras, de 
seminários, de vários encontros... pra trocar experiências. Isso é muito gratificante pra 
gente, que só sabia trabalhar até a porteira da chácara, né? Hoje eu posso dizer que 
com esse programa a gente tem uma agricultura familiar sustentável.” 
 
▪ SJN 2 – “Mudou, mudou, sim... a gente conseguiu construir uma peça pra fazer um 
abatedouro, não no caso como a gente conversou naquela reunião, não é oficial como 
exige, mas... a gente trabalha bem, é bem limpinho, é bem organizadinho, é azulejado, 
com água corrente. Melhorou sim, a gente consegui investir nisso [...] A gente abate 
gado, suíno, só para o nosso consumo... dentro de um lugar fechadinho, bem limpinho, 
bem arejadinho pra gente trabalhar. A gente conseguiu com o frango, entende? [...] A 
gente já foi pra um monte de lugar pra visitar gente que cria frango também, pra passar 
um pouco de experiência e o que a gente aprende com os outros também é muito 
bom.” 
 
▪ RG – “Ah, mudou! Com certeza!... Olha, até porque antes de eu criar esses frangos 
eu estava com uma vida muito calma... mas, agora eu tenho mais ocupação, eu tenho a 
preocupação de quando eles chegam pequenininhos... então tu não vê o tempo passar, 
né? Quanto tu vê já passou tudo, tu nem te preocupa mais com outros problemas, 
porque só essa criação te... te dá muita ocupação... tu fica ali naquele movimento e 
quanto tu vê o tempo passou. Quando eu vejo já chegou os 90 dias, já tem que abater 
eles, já limpar o galpão pra chegar os outros, é tudo muito rápido.” 
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▪ BG – “É, como eu já te disse, mudou porque é mais uma fonte de renda, porque a 
minha propriedade é bem pequena. É mais um dinheiro que entra. Eu tenho um filho 
que está estudando pra técnico agropecuário, estamos sempre precisando ter mais 
dinheiro.” 
 
▪ CDT – “É, entrou mais renda. A gente aprendeu também. Aprendeu a lidar com as 
aves, eu não tinha experiência disso, de criar esse tipo de ave. O aprendizado... além 
da renda, o aprendizado. A gente aprende muito. Estimula também a gente a aprender. 
É muito bom.” 
 
Observa-se a partir das declarações acima, que foi alcançado o objetivo da tecnologia 
social do Programa Avicultura Colonial em gerar renda para a melhoria na vida das famílias 
das agricultoras entrevistadas. Percebe-se também que a organização do processo de produção 
é fundamental para a obtenção desse objetivo. 
Outro fato relevante, encontrado no depoimento de SJN2, foi a preocupação da 
família da agricultora entrevistada em melhorar o processo de produção, pois com a renda 
obtida da criação dos frangos coloniais, esta família construiu um abatedouro. 
Uma das características da tecnologia social encontrada nos depoimentos foi a 
apropriação da tecnologia. Conforme o ITS (2007), isso consiste no aprendizado, na produção 
e no conhecimento desta tecnologia, que depois é difundido entre outras famílias de 
agricultores envolvidos no programa avicultura colonial. 
A difusão da tecnologia, de acordo com as declarações acima, ocorre com a visita de 
outros agricultores às propriedades que já trabalham há mais tempo com a criação do frango 
colonial, onde também ocorre a troca de experiências entre os agricultores mais experientes. 
De acordo com o depoimento de SJN1, descobriu-se que sua propriedade possui um 
aviário que é tido como unidade demonstrativa, conforme relatado pelo pesquisador 
responsável e pelo conteúdo exposto no item sobre o Programa Avicultura Colonial. Esta 
propriedade recebe a visita de outros agricultores interessados na criação do frango colonial, 
fato este que colabora para a difusão da tecnologia. 
De acordo com o ITS (2007), a difusão da tecnologia e o aprendizado, ou troca de 
experiências, são importantes para obter-se o resultado esperado com a implantação da 
tecnologia social. 
Outra forma de difusão da tecnologia foi observada na declaração de SJN1, na qual a 
agricultora afirma que já participou de palestras e seminários, nos quais ela pôde relatar sua 
experiência com a criação de frangos coloniais.  
Conforme exposto acima sobre a difusão da tecnologia e a troca de experiências, 
identifica-se também a ação, que só é possível por meio do discurso (Arendt, 1983). 
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Diante do depoimento de SJN1, observou-se também que o trabalho com a avicultura 
colonial para esta agricultora melhorou sua autoestima, uma vez que sua participação na 
difusão da tecnologia social lhe trouxe satisfação e valorização pessoal, que, de acordo com 
Morin (2002), são características de um trabalho que tem sentido. 
Como base no estudo de Morin (2002), o trabalho que tem sentido, entre outros 
fatores, possibilita o aprendizado, a autorealização, a satisfação da pessoa em se sentir útil e 
valorizada, mantém a pessoa ocupada, gera relacionamentos, fatores estes identificados nos 
depoimentos das agricultoras entrevistadas. 
 
6 CONCLUSÃO 
A partir do confronto entre a revisão da literatura e os dados coletados junto à 
Embrapa e as participantes do Programa Avicultura Colonial nas propriedades estudadas, 
concluí-se que o programa desenvolvido pela Embrapa proporciona às agricultoras familiares 
o conhecimento necessário para o desenvolvimento do processo produtivo de frangos e ovos 
coloniais, e apoia a viabilização do consumo destes produtos, a fim de gerar renda para as 
famílias destas agricultoras e contribuir assim para a implementação e manutenção sustentável 
deste processo. 
Em relação ao significado do trabalho para as agricultoras familiares participantes do 
Programa Avicultura Colonial nas propriedades pesquisadas, conclui-se que o trabalho é 
estruturante, valoriza a vida, proporciona prazer e alegria em trabalhar com a terra, possibilita 
a realização pessoal e o bem-estar, faz com que a pessoa se sinta útil, permite o aprendizado, 
gera segurança e independência financeira, não só para o sustento de si, mas também para o 
de outras pessoas. 
Identificou-se, por meio da troca entre os saberes científico e popular, e pela difusão 
da tecnologia pelas agricultoras pesquisadas, a ação que só é possível por intermédio do 
discurso. 
Conclui-se, também, que as atividades desenvolvidas nas propriedades pesquisadas 
são vistas como forma de manter a sobrevivência das agricultoras e de suas famílias, o que 
caracteriza o labor, no qual o animal laborans realiza suas atividades com o fim de satisfazer 
suas necessidades físicas e biológicas, ou seja, apenas para sobreviver. 
A partir da implantação do Programa Avicultura Colonial nas propriedades das 
agricultoras pesquisadas, conclui-se sobre a importância da tecnologia social para o 
desenvolvimento sustentável da agricultura familiar, uma vez que este programa gera 
conhecimento, contribui para a difusão da tecnologia, algumas vezes por meio das próprias 
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agricultoras, e principalmente gera renda, fator fundamental para melhorar as condições de 
vida das famílias das agricultoras inseridas neste programa. 
Finalmente, conclui-se que o tema tecnologia social é recente e ainda pouco 
explorado pela literatura, uma vez que na revisão da literatura para este artigo, poucos estudos 
sobre seu conceito e aplicações foram encontrados. Sendo assim, estudos sobre a avaliação 
dos resultados obtidos com a implantação de tecnologias sociais para a população seriam 
relevantes para enriquecer a bibliografia a respeito deste, principalmente sobre a influência da 
tecnologia social na qualidade de vida e na representação do trabalho. 
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